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«Mais importante que o aspeto e/ou construção das 

marionetas é o conteúdo e a informação que chega ao 

público… Portanto, para lá da imaginação e 

competência artesã responsável pelo trabalho técnico 

ligado à Arte da Marioneta está o profundo 

entusiasmo e dedicação…»  
 

                       João Paulo Seara Cardoso 
 

 
 

«O teatro de marionetas está para o teatro, 
como a poesia está para a literatura».  
 

    Roman Paska 
 

 

«Uma palavra que age»  
 Claudel 

 

«A MARIONETA NÃO TEM VIDA PRIVADA, VIVE 

APENAS PARA O PALCO».        HENRYK JURKOWSKI 
 

«A marioneta apenas conhece a liberdade que o 

teatro perdeu. Ela vira obstinadamente as costas 

ao real.»                Gaston Baty 

      «A arte de fazer falar as pedras.» 
                                        François Lazaro 



 
A companhia de teatro de marionetas da Associação 

Cafinvenções é uma estrutura profissional de teatro. Ela é 
corolário de todo o trabalho desenvolvido através do grupo 
profissional e familiar “Mestre Filipe e as suas Marionetas”.  

 

    É na forma de ação de formação e representação de 
peças temáticas que a Companhia tem introduzido o teatro 
de marionetas na comunidade, angariando assim públicos 
vastos e motivando-os a conhecerem cada vez mais esta 
fascinante arte.  

 

    Desde 2009, ano que se formou a associação que foi 
desenvolvido vários eixos que definem não só a sua 
linguagem bem como a aproximação ao público em várias 
vertentes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 OS NOSSOS ESPECTÁCULOS E ANIMAÇÕES 
                                                                     

  A. PEQUENO TEATRINHO DE MARIONETAS 

 

1. Hj Há Palhaços  

     6 em diante /  40 min / 

 Ateliê - Palhaços 

 

2. Alana e a Lontra Lutra  

     6 aos 12 anos /  20 min   

 Ateliê - Cegonha 

 

B. LIVROS BIDIMENSIONAIS 

 

1. Maria dos Olhos Grandes e o Zé 

Pimpão  

     6 aos 12 anos / 15 min  

 Ateliê - Teatrinho; pintura; flores 

 

2. O João Soldado  

     6 em diante / 40 min  

 Ateliê – Soldados; Cravos 

 

3. O Soldadinho de Chumbo  

     4 em diante / 45 min  

 Ateliê – Chapéus 

 

4. O Tesouro  

     6 em diante / 1 h 

 
C. PEQUENOS SKETCHES DE MARIONETAS 

 

1.  LIVROS COM CHEIRO … 

      6 em diante / 40 min  

 

2.   SIDA 
            Todas as idades / 5 min 

 Ateliê – Corações de Fimo 

 
3. CONVERSA ENTRE COLHERES  

     Todas as idades / 20 min 

 
3. A CAROCHINHA 

     3 aos 9 Anos / 30 min  

 Ateliê – Fantoches de esponja  

 
4. NA VANGUARDA DOS ROBERTOS 

     Todas as idades / 40 min  

 

D. ESPECTÁCULOS 

 
1. O MENINO DE TODAS AS CÔRES  

     6 aos 12 anos / 40 min  

 Ateliê – Marionetas de tranca  
 

2.  ANIVERSÁDIO DA PRINCEZINHA PAPELOTES  

     3 aos 9 Anos / 20min  

 Ateliê - Coroas  
 

3. CIRCUS’CAFI !!! 

     A partir dos 3 anos / 1 h 
 

4. A MENINA E O PÁSSARO  

     A partir dos 3 anos / 15 min 

 Ateliê – Pássaros - reciclagem 
 

5. CIRCO D’ ALEGRIA  

     A partir dos 3 anos / 30 min 
 

6. BOM DIA, SENHORA MORTE!  

     Famílias / 1 h 
 

7. A Meia Desemparelhada  

     6 aos 12 anos / 30 min  

 Ateliê – Meia 
 

8. AS VISITAS DO PAI NATAL  

     Famílias / 45 min 
 

9. CLAUS, o peq. vestido de vermelho 

     Famílias / 1 h 
 

10.  A ESTRELINHA DO NATAL 

     Famílias / 45 min 

 
E. ANIMAÇÕES 
 

1. JOGOS TRADICIONAIS PORTUGUESES 

     Todas as idades / 4 h 
 

2.  O JOGO VERDE (Ecológico)  

     6 aos 12 anos / 4 h 
 

3.  ESPELHOS MÁGICOS - (Pint. faciais)  

     Todos / grupo de 2 h 
 

4. OS 4 CABEÇUDOS  

      Todos / Animação 
 

5. ENTRUDOS E TRAQUINAS  

     Todos / Animação 
 



 

 

MARIONETA 

Apesar de tudo o que sobre ela se escreveu, 
dos inúmeros estudos publicados, hipóteses anunciadas, teses 
defendidas, ainda se não conhecem com exatidão as suas origens. 
Apresentamos duas etimologias da palavra. Alguns afirmam que 
este nome vem de um certo Marion que teria introduzido as 
marionetas em França no reinado de Carlos IX (metade do século 
XVI); outros pretendem que será um diminutivo de Marion, nome 
que era dado, familiarmente, na idade média, à Virgem Maria. Nessa 
época, com efeito, a mãe de Cristo era representada muitas vezes, 
por um manequim, mais ou menos bem articulado. 
 
Com os adeptos desta etimologia vem ombrear, igualmente, os que 
fizeram remontar a origem desta palavra, a Maria di legno (o que 
significa Maria-de-madeira ou estatua da Virgem Maria) e aqueles 
que reivindicam para a França o nome de marioneta dadas 
antigamente às mesmas estátuas. 
 
Marioneta, palavra que nos transporta a todo um mundo de ilusão 
(ou realidade?), é um pouco mais do que objeto, mas é, ao mesmo 
tempo, um ator, dado que representa. 
 
Actor de uma só personagem, é certo, só vivo enquanto o 
manipulador o aciona. E, ao invés do ator/ator, que findo o seu 
trabalho volta a transformar-se no determinado indivíduo que é ele 
próprio, a marioneta, essa, nunca se des-veste; conserva as 
características visíveis e estáticas (imutáveis) da personagem que é 
(que quiseram que fosse). 
 



 

 
 

 

 

 

 

 

PEQUENO TEATRINHO DE 

FANTOCHES 
 

 

 Foi montado em 2009 para representar na Feira do Livro de 

Lisboa nesse mesmo ano na praça Leya. 
 

 

 Nesta estrutura itinerante, o público senta-se em frente à 

boca de cena para assistir às várias histórias que os 

bonecos/fantoches contam e representam. 
 

 

 Juntou-se assim as marionetas ao livro; o livro ao teatro; o 

teatro à oficina; a oficina à marioneta   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



“Hoje há Palhaços”               
 

Dos autores: 

 António Torrado e Maria 

Alberta Meneres 
 

Espetáculo composto por várias 

cenas retiradas dos livros “Hoje há 

Palhaços” e “Hoje também há 

Palhaços”, onde no meio de cada uma aparecem as narradoras CAFI 

que brincam com o público e dão o mote para a próxima cena. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Espaço cénico do espetáculo: 3m2 

Representado com marionetas de 

luva no Pequeno Teatrinho de 

Marionetas 
 

 
 

2009 

Produção e Encenação: Mestre Filipe e as suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Associação Cafinvenções  

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Dramatização do Texto e Pesquisa: Filipa Baptista e Carla Alex 

Criação Plástica: Carla Alex 

Luminotecnia e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 



 

 “Toda a gente julga que os Palhaços não 

têm casa ou que a casa deles é no circo e 

que, fora do circo, só há casas para as 

pessoas que não são Palhaços. Toda a gente 

julga isso, mas julga mal, porque, na 

verdade, os Palhaços também têm casas…” 

 

 

“Os dois Palhaços não brincam só 

aos Palhaços. Também brincam, 

quando lhes dá para isso, a outras 

coisas. Brincam às casinhas, aos 

Médicos, aos Policias Sinaleiros, aos 

Doutores, aos Engenheiros…” 

 

“Acontece, às vezes, que os palhaços vêm à 

rua. Andam como toda a gente, pelos 

passeios, conversam, vêem as montras e, 

quando lhes dá na veneta, param a descansar 

à beira de uma parede de tábuas com cara de 

tapume.” 

 
 

ATELIÊ DOS PALHAÇOS 
 
 

Esta animação poderá incluir 

um Ateliê de construção de 

fantoches de haste, feito em 

cartolina, pau e esponja.  

Os fantoches construídos são 

levados pelas crianças e podem 

ter imprimido uma referência 

ao evento. 



“Alana e a Lontra Lutra” 

 de Alice Cardoso e Sandra Serra 

Edições Nova Gaia 
  

 

 

Espetáculo representado 

com marionetas de mesa e 

de fio no Pequeno 

Teatrinho de Fantoches 

 
 

No lago cristalino onde a Ninfa Alana brinca, um 

dos animais engole um Plástico… lixo feito pelo 

Homem. Por sorte a sua amiga Cegonha com o seu 

bico muito grande consegue extrair o saco da 

barriguinha da cria Lontra. 

 

«As ninfas 

encontraram a sua 

essência na água. 

Talvez no povo de 

Homens, haja 

meninos e meninas 

que encontrem a sua 

essência na 

Natureza!» 
 

 

 

Temos esperança nisso!!! 



 

 

 
2009 
Produção e Encenação: Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Carla Alex 

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Dramatização do Texto: Filipa Baptista  

Criação Plástica: Carla Alex   

Luminotécnica e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 

 

 

Colaboração: Diogo Pires  

 http://www.damideias.blogspot.com 

 

Apoios: Ninfas construídas por Susana Bernardes 

www.susanabernardes.blogspot.com 

 
 
 

 

 

 

ATELIÊ DA ALANA 
 

 

 
- As marionetas construídas no 

Ateliê utilizam os materiais 

referidos na peça (esferovite, 

sacos plásticos, paus) 
 

 
 

http://www.damideias.blogspot.com/
http://www.susanabernardes.blogspot.com/


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
AS MARIONETAS E O 
LIVRO 

 

A riqueza visual e plástica do livro bidimensional, aliada à utilização 

da marioneta, parece convertê-lo num espaço de animação 

privilegiado. 

 

 A relação do marionetista com o livro bidimensional é intensa, na 

medida em que se geram situações muito próximas do real ou do 

imaginário, facilitando o envolvimento com o texto verbal, criando 

um espetáculo fortemente lúdico e oferecendo ao espectador um 

mundo de magia ao qual não fica indiferente e pelo qual é 

forçosamente atraído. 

 

A manipulação das marionetas de tranca, a animação dos figurantes 

e cenários, a luminotécnica e a sonoplastia fazem destes “Grandes 

Livros Animados” um espetáculo que envolve crianças e adultos 

numa aura de magia. 

 

Estes espetáculos estão essencialmente vocacionados para a 

sensibilização à leitura.  



 

 

 

 

" MARIA DOS 

OLHOS 

GRANDES E 

ZÉ PIMPÃO " 

 

 
 

Maria e Zé Pimpão, são os protagonistas da história de 

Canuto Jorge Glória, que conta de uma forma poética e 

ingénua a vida de duas crianças oriundas de classes sociais 

diferentes. 

  
É uma das histórias mais antigas do Curriculum de Mestre 
Filipe, pois fez parte de um percurso que encontrou ao 
longo da sua vida. 
 Apesar da história reportar um tempo passado, ela continua 
muito atual! Talvez por isso tenha sido censurada no tempo 
da Ditadura.  

 

 

Este espetáculo está essencialmente vocacionado para a 

sensibilização à leitura, tendo sido apoiado em 1995 pela 

Fundação Calouste Gulbenkian para uma digressão nacional 

pelas bibliotecas dessa instituição.    

 



 

 

 1994 
Produção e Encenação: Mestre Filipe e as Suas Marionetas 
Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista  
Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 
Criação Plástica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex  
Luminotécnica e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 

 
 

     ATELIÊ DA MARIA 
  

 

 

o Desenho com aguarela 

 

o Construção de Flores 

 

o Pequeno Teatrinho numa caixa de sapatos 

 

o Debate e Discussão do Tema 
 



  

“O Soldado João” 
Da autora Luísa Ducla Soares 

 
 

É um espetáculo 

com marionetas 

de tranca, que se 

movimentam nas 

páginas de dois 

livros 

bidimensionais, 

nas quais 

sobressaem 

imagens que são os figurantes. 

 
 

Conta a história de um soldado chamado João que 

até então semeava couves e manjericos que entra 

para o serviço militar. (É um pouco do exemplo 

daquilo que acontecia com os nossos soldados que 

foram para a guerra de Ultramar…) 

João desajeitado para estas funções de soldado, 

atrapalha tudo e todos acabando na frente de 

batalha… onde também faz das dele… Em vez de 

guerrear, João confraterniza com o "inimigo" 

semeando a Paz e voltando depois para a sua terra 

Natal onde volta a tratar das suas couves e 

manjericos. 



 

1994 
Produção e Encenação: Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista  

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Dramatização do Texto e Pesquisa: Luís Filipe Baptista 

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 

Luminotécnica e Sonoplastia: Carla Alex e 

Filipa Baptista 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATELIÊ DO JOÃO 
 

-Construção de um boneco articulado  

(Soldado João)  

 

-Construção 

de Cravos 

 

 

 

 

 



 

O Soldadinho 
de Chumbo 

 

Baseado na Historia de 

Hans Christian Andersen 

 

 

 

Porquê esta Historia? 

Porque fala de amor, da estima pelos brinquedos e da magia que é 

brincar. Fala de sentimentos como a perda, o amor, o ciúme, a 

coragem, a alegria, o destino e da grande aventura que é viver. Relata 

uma deficiência que por si só é bem vivida e insere valores de 

respeito, autoestima e coragem para seguir em frente. 

 

Houve, em tempos idos, um fabricante de brinquedos que derreteu 

uma velha panela e, com o material resultante, fabricou 25 

soldadinhos de chumbo. Todos os Soldadinhos eram igualmente 

galhardos, com os seus uniformes 

brancos e vermelhos, majestosos 

chapéus azuis e as espingardas ao 

ombro. Apenas um deles, o 

vigésimo quinto, era ligeiramente 

diferente dos seus irmãos: tinha 

somente uma perna, pois o 

chumbo não tinha chegado. 

Contudo, mantinha-se em pé tão 

graciosamente como os outros. 

 

O Amor está presente em toda a peça. 

Foi feita assim, é contada assim e é ouvida assim… 



o Como se trata de um trabalho dedicado à infância, 

apesar de os adultos e jovens também gostarem, o 

género musical do espetáculo foi escolhido 

cuidadosamente e com muito carinho. 

Músicas clássicas de Vivaldi, Bach, Mozart, Grieg. 

Pascal Comelade, entre outras. 

 

o Durante o espetáculo é ensinado a fazer um chapéu e 

um barco com uma folha de papel de jornal com a 

técnica de Origami  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2008 
Produção e Encenação: Grupo Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Carla Alex 

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Dramatização do Texto: Filipa Baptista e Carla Alex 

Criação Plástica: Carla Alex 

Luminotécnica e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 

 



 
 

O 
TESOURO 

 

Do Autor: 

  Manuel António Pina 

 
Espetáculo para a educação à cidadania. 

Um resumo lúdico e pedagógico sobre a liberdade, o 

antes e o depois, a tristeza e o medo, a luta e 

finalmente a LIBERDADE…  

Esta peça, contemporânea e verídica, foi baseada 

numa pesquisa rigorosa de músicas, poemas, 

diálogos, comunicados, vestuário, arquitetura, 

registos e memórias do povo, o que faz com que 

esteja a ser um sucesso e a ter grande impacto no 

público em geral; as crianças ficam fascinadas, e os 

adultos muito emocionados.  

 
Excertos das Musicas: Depois do Adeus; Hino M.P.; 

Grândola; Excertos de reportagens e comunicado da rádio 

retirados do CD “Os Cravos da Rádio”; Portugal 

Ressuscitado; varias de José Afonso. 

Excertos dos Poemas: “A Dita dura” de José Carlos 

Vasconcelos e “Os Medos” de José Cutileiro  
 

A Liberdade é como uma flor,  

temos que a regar todos os dias,  

este nosso espetáculo é só uma gota de água. 



 
 

2006 
Produção e Encenação: Grupo Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Dramatização do Texto e Pesquisa: Filipa Baptista 

Criação Plástica: Carla Alex 

Luminotecnia e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 

 

Colaboração: 

                     Anabela (canções à lareira); 

                     José Ilídio (Viola); 

                     Carlos Soares (carpintaria) 

 

 

Um espetáculo muito bom para assistir em família 

(filhos, pais, avós) 
 

 

 

AGRADECIMENTOS: 

 
o Família Luzes, por ter oferecido o livro ao nosso 

filho e sobrinho Iuri Dias e a este por nos ter cedido 

o mesmo. 

o Ao Autor, Manuel António Pina, por ter escrito esta 

bela história e nos ter permitido dramatizar e usa-la 

para os nossos espetáculos.  
 

 

Este Livro é recomendado pelo Ministério da Educação 

“Projeto Ler+” 
 



Pequenos sketches de marionetas 
 Surge de uma proposta feita para os 30 anos de Alice Vieira, 

 onde representamos pequenos contos dos seus vários   

“ livros com cheiro a …”                                                       2009 

 

 

 

 

 

 

D. Rosa à janela    Cor de Mim    A Senhora Duquesa Quer Leite 

 

Representado em Marionetas de Mesa e de Luva 
 

        Sopa de Letras                Assim é que é           Eu sou o maior 

 

 

 

 
 

Representado em marionetas de mesa. 

Técnica de Marionetas e manipulação aprendida com Jordin Bertran 
 

 

SIDA 
Pequeno SKETCH de Marionetas 

 

 

 

 

 

 

Pequena intervenção de prevenção à doença VHI. 
 

Estas duas formas animadas conseguem de uma forma simples e delicada 

mostrar que não é nada difícil AMAR com RESPEITO. 

O respeito à vida, à liberdade, à saúde… 



 

CONVERSA ENTRE 2 COLHERES 
 

«VI UM DIA NA COZINHA…»  

«TENHA 

CUIDADO Ó VIZINHA, NUNCA SE SABE NA 

VIDA PARA O QUE ESTAMOS GUARDADOS!»

 
1992 

Ficha Técnica: 

Produção – Mestre Filipe e as suas Marionetas 

Adaptação e Dramatização do Texto – Carla Alex 
Encenação e Criação Plástica – Carla Alex 

Manipulação – Carla Alex e Filipa Baptista 



ATENÇÃO, ATENÇÃO! 

GENTE DE FOLIA, 

VAMOS 

APRESENTAR 

A HISTÓRIA DA 

CAROCHINHA! 
 

Por entre várias peripécias muito divertidas, a história 

tradicional da Carochinha e do João Ratão é contada às 

crianças através do teatro de fantoches.  
 

Vamos ajudar a Carochinha a 

encontrar um par, a descobrir as 

qualidades de cada pretendente. 

Timidez, gabarolice, valentia, 

curiosidade, teimosia são 

características que nos marcam e 

que fazem do mundo um universo 

cheio de diversidade.  

Com o susto da Carochinha 

aprendemos a valorizar as 

diferenças e a aceitar o outro.  

E no fim, claro, temos casamento! 
Ateliê: 

– Fantoches de esponja 
- Origami (jogo - quantos queres?)        

 

Ficha Técnica: 

Texto - Tradicional 

Produção – Cafinvenções, Associação Cultural, Artística e Educativa 

Adaptação e Dramatização do Texto – Carla Alex 
Encenação e Criação Plástica – Carla Alex 

Manipulação – Carla Alex e Filipa Baptista 



NA VANGUARDA DOS ROBERTOS 

Teatro D. Roberto 

Seria, pois, após o Concílio de Trento (1545) e particularmente do 

Sínodo de Orihuela (1600) … que acabaria o reinado religioso dos 

fantoches. Nascem então as pequenas companhias representando autos 

religiosos de delicioso sabor popular e os solitários bonecreiros que 

calcorreiam as ruas e as terras portuguesas em busca de um novo 

sustento. É nos meados do séc. XVII que começam a chegar, em grande 

número, os artistas itinerantes estrangeiros, sobretudo franceses e 

italianos, que encontram público certo e generoso nas grandes cidades. 

E deste modo chega também Polichinelo, um ilustre emigrante, que 

conquista os corações do povo com as suas picardias. Sabida que é a 

apetência dos portugueses para o que vem de fora, não é de estranhar 

que o herói Polichinelo se tenha facilmente estabelecido, como acontecera 

já, aliás, em grande parte do território europeu. Por outro lado, o carácter 

português tende também a apropriar-se dos estrangeirismos. Esta 

simbiose de representações teatrais vindas do exterior com as já 

existentes terá resultado num processo de aculturação, aliás comum na 

história da cultura portuguesa, que origina o aparecimento de um novo 

personagem, um verdadeiro herói popular: Dom Roberto. 

É certo que não terá sido este o seu primeiro nome. Roberto é 

apenas uma das muitas designações conhecidas no séc. XVIII, que se 

viria a impor e, mais tarde, a generalizar-se. 

 Uma das características peculiares do Teatro Dom Roberto é o 

facto de, ao contrário de todos os outros teatros tradicionais europeus, 

todos os personagens falarem com “voz de palheta”. Por isso, o seu 

vocabulário se baseia num conjunto de “palavras-chave” que contém o 

som mágico da voz dos “robertos”, o “rrr”: porra, rapaz, carolada, 

touro, trucla-trucla, arroz, bruto, Rosa, Rata e Rita e de um grande 

número de estranhas onomatopeias: brrr, prrriu, turrrututu, quirrri... 

2010 



 

“O MENINO DE TODAS AS CORES” 
Da escritora: 

 Luísa Ducla Soares 

 
É um espetáculo interativo e multicultural, encenado 

de uma forma original, pois a barraca é as enormes 

calças que a marionetista enverga, contanto a história 

e de onde vão surgindo as marionetas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A animação do espetáculo envolve a realização de um 

ateliê, onde cada criança constrói a sua marioneta 

relacionada com o tema da história, cujo objetivo é 

mostrar que fazer marionetas pode ser uma tarefa fácil e 

acessível. 

 

Desta forma manipulando as marionetas, as crianças 

participam ativamente no espetáculo dançando ao som 

de música dos vários continentes, valorizando o conto e 

criando momentos de grande interação que torna mais 

viva a mensagem que se pretende transmitir, o direito à 

diferença e o respeito pela cultura de cada povo. 



1987 
Produção e Encenação: Grupo Mestre Filipe e as Suas 

Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista  

Manipulação: Filipa Baptista 

Dramatização do Texto e Pesquisa: Luís Filipe Baptista 

Criação Plástica: Carla Alex 

Luminotecnia e Sonoplastia: Carla Alex  

 

   ATELIÊ DO MENINO 

 
 

 

 

 

  

 

 

 

 As marionetas já estão pré-fabricadas, prontas a ser 

montadas… 

 Na mesa encontram-se vários lápis para colorir e 

tesouras. 

 A criança pega num saco e começa a montar a 

Marioneta e a decora-la a seu gosto. 

 No decorrer da oficina, as animadoras passam uma a 

uma para as prender com agrafes.  

 Estas Marionetas são levadas pelas crianças depois de 

terem atuado e participado no espetáculo  
 



 

 

 

 

 
 

“O ANIVERSÁRIO DA 

PRINCEZINHA 

PAPELOTES” 
De Maria Mazzeti 

 

 

 

 

 

 

Este Espetáculo, em marionetas de luva e vara, conta a 

historia tradicional da Bruxa malvada que quer apanhar a 

princesa para ir viver com ela, na terra do não existe 

numero impossível, mas é claro que o amigo Palhacinho 

Patati resolve a situação. 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

2005 

Produção e Encenação: Grupo Mestre Filipe e as Suas 

Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista  

Manipuladoras: Carla Alex e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Carla Alex 

Sonoplastia e luminotécnica: Carla Alex e Filipa Baptista 
 

 

 

ATELIÊ DA PRINCESINHA 

Esta animação poderá ser complementada com um 

Ateliê de Coroas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Espetáculo mágico, divertido e participativo, que conta a história de 

uma menina que faz amizade com um passarinho. Mas o passarinho 

infeliz por estar preso numa gaiola, foge. 

A menina decide então ir procurar o seu amigo…para isso 

transforma-se em menina real e procura-o com a ajuda das crianças 

onde constrói a “casa da liberdade”com pintura em tela ao som de 

uma valsa, onde o passarinho poderá viver feliz para sempre. 

 
 

«É possível ver POESIA 

em qualquer lugar, 

  Depende do jeito que a 

gente OLHA»    

                   Jarbas Agneli 

 

1980 
Produção e Direção Artística: Mestre Filipe e as Suas Marionetas  

Encenação: Carla Alex 

Técnica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 

Manipulação: Filipa Baptista e Carla Alex 

Dramatização do Texto: Luís Filipe Baptista e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Carla Alex 

Pesquisa de som e Sonoplastia: Filipa Baptista 



 

O CIRCO D’ ALEGRIA 
Com as Palhaças CaFi 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O “CIRCO D’ALEGRIA” é uma animação onde as duas Palhaças – CA e FI 
atuam com marionetas de várias técnicas (fio, tranca, corpo, luva).  
 
 É um espetáculo cheio de cor e divertido, especialmente dirigido para 
crianças infantojuvenis.  
 
 As crianças são chamadas a participar durante o espetáculo pois algumas das 
marionetas são por elas manipuladas, o que torna este espetáculo muito interativo. 
 
 O cenário é uma cabeça de palhaço, de cuja boca vão saindo algumas 
personagens do mundo circense: leões, halterofilistas, cavalos, focas, elefantes, 
malabaristas, mágicos, patos, espantalhos e alguns palhaços. Terminando com a 
passagem de toda a criançada por dentro da Boca do Palhação  
 
 
 

 

1990 
Produção e Encenação: Grupo Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística: Cafinvenções 

Direção Técnica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 

Luminotecnia e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 



“BOM DIA, SRª MORTE” 
 

Do Autor francês, Pascal Teulade 

 
Sensibilizar os espectadores na descoberta da riqueza do 

percurso da vida e valorizar todas as idades, incluindo o da 

velhice, é um dos objetivos desta peça de teatro de marionetas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Representada com marionetas de mesa, conta a história de 

uma velhinha de 99 anos que é visitada pela Morte, a fim de 

a levar consigo. Mas o caso inverte-se, e em vez da velhinha 

morrer, a Morte vive... Desta forma o encontro, que deveria 

ser breve, prolonga-se numa alegre vivência entre ambas até 

à festa dos seus 100 aniversários...Até que o ciclo natural da 

vida se completa. 



 

Falamos da Morte para dar valor à Vida… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta peça foca vários pontos que 

podem servir de mote para 

debate e reflexão entre as 

pessoas (família, escola, centros 

sociais, culturais…) 

 

 

1999 

Produção e Encenação: Grupo Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista 

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Dramatização do Texto e Pesquisa: Carla Alex e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista, Carla Alex, Rui Jorge  

Luminotécnica e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 

Colaboração: Américo Abreu (olaria) 

 

Um espetáculo muito bom para assistir em família  

(filhos, pais, avós) 



 

“A MEIA DESEMPARELHADA” 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 
Do livro: “O Barco de Chocolate” 

Autora: Cristina Norton  

Publicações: Dom Quixote 
 

  

“Era uma vez, no fundo de uma gaveta, uma meia azul” 

Assim começa a história: 

 

“A Meia Desemparelhada” 

 

Das meias preferidas do João, 

uma perde-se.  

A Meia Desemparelhada, conta 

então às suas colegas de 

gaveta a história do seu 

nascimento.  

Desde a origem do algodão, 

passando pela fábrica, até se 

tornar uma Meia. 

Conta ainda o “mito” das Meias Perdidas.  

Esta Meia tem a sorte de ser reutilizada e ser 

transformada numa Marioneta, pois era a meia de 

estimação do João. 



 
 
 
 
 
2009 
Produção e Encenação: Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Carla Alex 

Manipulação: Carla Alex e Filipa Baptista 

Dramatização do Texto: Filipa Baptista e Carla Alex 

Criação Plástica: Carla Alex e Diogo Pires  

Luminotécnica e Sonoplastia: Carla Alex e Filipa Baptista 

 

 
Apoios: Diogo Pires / Construção do móvel 

www.damideias.blogspot.com  

(moveis por medida e ao gosto do cliente) 

 
 

 
 

 

ATELIÊ DA MEIA 
 

 

 
Este Ateliê de construção 

de fantoches de Luva 

complementa o espetáculo  
 
 

 

http://www.damideias.blogspot.com/


 
 

 

 
Baseado no texto de José Viale Moutinho 

 
Um Livro recomendado pelo Plano Nacional de Leitura Ler+ 

 

Esta peça apresenta-nos um Pai Natal muito atrapalhado com os 

pedidos que os meninos lhe fazem… desde uma simples “BTT” 

antes conhecida por B-I-C-I-C-L-E-T-A aos novos jogos virtuais 

e Playstations … 

“O Pedro e a Francisca são primos e durante algum tempo 

acharam que o Pai Natal devia ser meio totó ou totó de todo. 

Porquê? Porque não conheciam e é muito fácil ficarmos com 

ideias tolas acerca de alguém que não conhecemos!” 

Só conhecendo o passado podemos perceber o presente… de uma 

forma muito alegre e brincalhona explica as origens dos Postais 

de Boas Festas, da Arvore de Natal, dos Presentes, do Presépio, 

do Bolo-rei e até do próprio “Pai Natal”!!!  

Percebendo a história, é como se levássemos uma lição de vida, 

deixando-nos de coração aberto para independentemente das 

nossas crenças morais ou culturais, partilhar com amor toda a 

fantasia que decorre nesta época!!! 

E para adoçar o coração, este Pai Natal até manda umas receitas 

por email…Oh Oh Oh Oh!!! 



 

NATAL 

Por mais simbólico que seja, sabemos que é uma altura de muita 

alegria para uns e de grandes frustrações para outros… ainda mais 

nos dias que correm. 

Estamos tão habituados ao consumo que ninguém se lembra de 

“simplificar”! Podemos sempre “fazer” e “fabricar” algo com as 

nossas próprias mãos. Com o nosso saber, basta um gesto, boa 

disposição e transmitir Amor para que a harmonia seja saudável. 

Esta peça pretende demonstrar um pouco dessa satisfação 

 
 

<< O Pai Natal mora dentro da minha cabeça!!!...e na deles todos >> 

Extraído do Cancioneiro Infantojuvenil vol. X / XI 

Pedro Alex. Corte – 3 anos 
 

 
           

Agradecimentos: 

 
 Ao Autor, que nos permitiu fazer esta peça 

 Ao “Mestre Filipe” nosso pai, que ilumina 

todo o nosso trabalho 
 “Avó Guida” nossa mãe, que nos inspira e 

nos cedeu algumas receitas de Natal. 

 Ao nosso Amigo Diogo Pires que nos apoia 
sempre - www.damideias.blogspot.com 

 À associação “No Mundo da Lua” onde 

compramos as renas marionetas 
 Ao Massarro (Rui Dias) que nos cedeu a 

fita-cola muito boa…lol 

 
 

 

2009 

Ficha Técnica: 

Texto original – As “Visitas do Pai Natal” de José Viale Moutinho 

Produção – Cafinvenções, Associação Cultural, Artística e Educativa 

Adaptação e Dramatização do Texto – Filipa Baptista 

Encenação e Criação Plástica – Carla Alex. 

Manipulação – Carla Alex e Filipa Baptista 

Direção Artística – Grupo “Mestre Filipe e As Suas Marionetas” 

http://www.damideias.blogspot.com/


 
 

                                    Baseado no conto “A lenda do pai Natal” 

 

 

 

«Só o tilintar longínquo das campainhas de um trenó rompia o silêncio 

gelado que reinava sobre a floresta. Estas campainhas anunciavam a 

última viagem do homem conhecido por Santa Claus. 

Santa Claus estava moribundo. A sua vida de mortal passara demasiado 

depressa. Estava velho e cansado, e o seu fim aproximava-se. 

A sua única esperança era que os seus amigos conseguissem chegar à 

montanha distante onde vivia o Rei Gnomo. Só ele podia evitar que o 

mundo perdesse Santa Claus para sempre…» 
 

Esta peça questiona se valerá a pena o Pai Natal ser eterno, quais os valores 

humanos, de partilha, de amor. «Ele mudou a vida de todos aqueles que 

conheceu. Até mesmo entre os imortais» No desenrolar dos acontecimentos é 

apelado ás crianças a ajuda no reconhecimento dos seus valores, (praticar o 

bem, ser amável, prestável, ajudar o próximo, amar o nosso irmão) para que 

se consiga convencer o Rei Gnomo a dar-lhe a imortalidade.  

A ninfa explica como o encontraram em bebé, abandonado na floresta, como 

o acolheram. Depois o seu crescimento e a sua busca de identidade perto dos 

humanos. A luta do bem e do mal. A conquista do bem, e a sua prática 

junto dos humanos. Até ao dia em que é visitado pelo anjo da morte que, 

baralhado com tantos nomes, Claus, 

conhecido pelo nome de Santa Claus, Kris 

Kringle, São Nicolau, Pai natal…se ir 

embora deixando-lhe mais uns dias. 
 

É nessa noite que os amigos o levam 

encontrando-se nesse momento junto do 

grande Rei. 
 

 

«Acorda Claus. Tens muito que fazer. 

Há um mundo inteiro que acredita que 

existirá sempre um Pai Natal»  

 



PAI NATAL 

«Santa Claus na tradição nórdica, Pai Natal na cultura mediterrânea,  

é de um mesmo mito da cultura cristã que nos fala este belíssimo livro 

assinado por Michael G. Ploog baseado no romance de Frank Baum.  

Ao contrário do que muitos pensam, o Pai Natal não é invenção.» 
 

        

Agradecimentos: 
 

 Ao Diogo Pires “Damideias” que nos apoia sempre na construção 

cenográfica - www.damideias.blogspot.com 
 Á associação “No Mundo da Lua” onde compramos algumas marionetas 

 À Safaneta que nos ajudou na montagem, dramatização e manipulação! 

 À Marta Ribeiro que nos ajudou a pintar os cenários  
 
 

2011 

Ficha Técnica: 

Texto original – A lenda do pai natal de Michael G. Ploog 

Produção – Cafinvenções, Associação Cultural, Artística e Educativa 

Direção Artística e Encenação - Carla Alex 
Adaptação e Dramatização do Texto – Filipa Baptista, Safaneta e Carla Alex 

Marionetas e técnica – Carla Alex 

Criação Plástica – Safaneta, Carla Alex e Filipa Baptista 
Ilustração – Marta Ribeiro e Carla Alex 

Manipulação – Carla Alex, Filipa Baptista e Safaneta  

Luminotecnia e sonoplastia: Filipa Baptista 

Desenho gráfico – Ivo Leite 

http://www.damideias.blogspot.com/


ESTRELINHA DE 
NATAL 
  
 “A Estrelinha de Natal” baseia-se em várias "Histórias 
de Natal”, contadas pelos dois gnomos, representados 
pelas dinamizadoras, com recurso a marionetas que se 
manipulam em dois livros bidimensionais.  
 
O espetáculo inicia com a brincadeira dos gnomos com 
uma luzinha representativa da Estrelinha, que os leva 
até aos livros, onde vão contar as histórias da dieta do 
Pai Natal e do desejo de um menino que lhe escreve 
uma carta a pedir para levar o seu boneco de neve para 
o Pólo Norte. No final, há um encontro das duas 
histórias, quando na noite de Natal, o Pai Natal leva o 
boneco de neve para o Polo Norte, concedendo ao 
menino o seu desejo. 

“A Estrelinha é uma luz brilhante que todos trazemos no 

coração. Mas só os gnomos e alguns meninos é que a vêm e 

que por isso, sabem que ela existe. 

É ela que nos guia e que nos faz encontrar uns com os outros. 

Como se um destino se tratasse.” 

 
2014 

Ficha Técnica: 

Produção – Cafinvenções, Associação Cultural, Artística e Educativa 

Adaptação e Dramatização do Texto – Filipa Baptista 

Encenação e Criação Plástica – Carla Alex. 

Manipulação – Carla Alex e Filipa Baptista 

Direção Artística – Carla Alex 



 

ANIMAÇÃO DE RUA 

A companhia de teatro mantém a tradição dos 

bonecreiros ambulantes que percorriam a 

Península Ibérica desde a Idade Média e representa 

profissionalmente os vários espetáculos do seu 

reportório em Portugal e estrangeiro. 
 

 

 
 

 

WORKSHOPS 
 

"A Arte das Marionetas" pretende sensibilizar os interessados 

para o mundo maravilhoso e multifacetado favorecendo a auto 

confiança e o prazer de descobrir um novo universo artístico, 

permitindo desbloquear barreiras na simplicidade do ato 

criativo.  
 

Os objetivos estão em promover e divulgar uma vertente 

importante de teatro, Teatro de 

Marionetas, e desenvolver a 

criatividade e as capacidades 

na área das expressões 

plásticas. Ele pode servir como 

instrumento a aplicar no ensino 

e/ou terapia utilizando técnicas 

de construção acessíveis e de 

fácil manipulação. 
 

Técnica de Luva, Marote, Fio, Tranca, Vara, Cabeçudos e 

Gigantones 



OFICINA DO PAI NATAL 
 

 

 

 

 
 

 

                 

 

                       1997 

                                  O Pai Natalão 

 
Estas Oficinas são baseadas no Teatro de Marionetas e Formas 

Animadas. Têm um tempo de duração aproximado de 3 horas 

o que equivalente a mais de 150 Marionetas. 
 

 OFICINA DO MESTRE FILIPE 

 

                                      

 

 

 

 

 
 

                    1992 



OFICINA DE DESPERDICIOS 
                                                          1998 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
E porque o Ambiente é uma preocupação de todos, estas 

atividades mostram às crianças (e adultos) como reaproveitar e 

reutilizar os vários materiais de desperdício que sobram em 

nossas casas, exceto as que trazem já marionetas pré-

fabricadas 

 OFICINA DAS BRUXAS CAFI 
        2008 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

Para interior ou exterior, feiras e festas… 

Com caracterização - Pinturas Faciais 

….uhuhuh… 



OS ENTRUDOS  
 
 

LANZUDO, NARIGUDO, ESTRELINHA, RATOLA e VESGAS 

 São 5 ENTRUDOS que animam um espaço com brincadeiras e 

partidas. Eles podem andar sempre juntos, fazendo “performance” 

com os seus guarda-chuvas coloridos, atirando serpentinas e 

Confetes, como fazerem jogos de interação com o público existente, 

crianças e adultos (jogos, rodas e cantigas). Eles também podem atuar 

individualmente.  

Os 5 animadores que 

envergam estes 

“CABEÇUDOS” podem 

acompanhar os cortejos 

carnavalescos ou desfilarem 

numa corrente de crianças no 

seu Dia Mundial, como serem 

orientadores de um programa 

num espaço (encaminhar o 

publico jovem para certo 

sitio, trazê-los do autocarro 

para o recinto de animação, etc.) como podem apenas colorir esses 

espaços com as suas graças. Eles fazem balões moldáveis e 

comunicam com apitos, podem também distribuir balões de hélio às 

crianças! São uns verdadeiros TRAPALHÕES próprios desta época.  

Eventualmente, estes cabeçudos poderão ser cedidos (alugados) 

aos animadores do espaço (professores, entidade organizadora, 

etc.), ficando responsáveis pela sua animação.    

 

1993 
Produção: Mestre Filipe e as suas Marionetas 

Técnica: Carla Batista  

Direção Artística: Cafinvenções 

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 

http://mestrefilipe.blogspot.com/2010/01/os-4-cabecudos-carnaval.html
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg


OS 4 CABEÇUDOS   
 

São personagens muito sensíveis que decoram e iluminam todo o 

espaço só de olhar para eles. Eles não falam! Mas são carinhosos com 

as crianças, acompanham-nas nos seus desfiles (Carnaval, Dia da 

Criança) e atiram Confetes e Papelinhos em qualquer altura propícia. 

 

Encantam os graúdos e pequerruchos! 
 

       Felizardo               Palhação                 Amores                Bolinhas 

 

 

 

 

                                                
       1989                     1990                        1991                    1992      

 

O nosso FELIZARDO consegue com as suas enormes calças trazer 

montes de surpresas! Desde balões, a Confetes, a qualquer coisa que 

queiram distribuir 

(panfletos, ofertas da entidade promotora, outros) 

 

Estes GIGANTONES podem andar juntos e fazer “performances” 

como podem andar separadamente. 

 
 

Produção: Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística: Cafinvenções 

Técnica: Luís Filipe Baptista                                                  

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex  
 

http://4.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXs86piI/AAAAAAAAAkI/SsUQy41sQ9k/s1600-h/msoDF9D7.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://mestrefilipe.blogspot.com/2010/01/os-4-cabecudos-carnaval.html
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXEXXp3I/AAAAAAAAAj4/H2SpB84XAVY/s1600-h/mso81225.jpg
http://4.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwW3zNyFI/AAAAAAAAAjw/FuJFommjZqY/s1600-h/msoE6DF3.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_z0uCQ_ZCtKM/S1XwXVeaaSI/AAAAAAAAAkA/6cSGHwbdo5U/s1600-h/msoAFAF8.jpg


JOGOS TRADICIONAIS 
  
Os Jogos de antigamente valem por si só! 

Esta é uma ótima forma de preservar as tradições do nosso 

povo.  

 

 

 

Eles valem principalmente como forma de passatempo, lazer, 

descanso, recreio e diversão. 

 

A sua realização adapta-se a todo o tipo de ocasiões, Festas 

Tradicionais, Medievais, Escolas e outros eventos… 

 

Está orientado para diversas faixas etárias de forma a 

incentivar a participação do grupo familiar…  

Os pais e os avós recordam e ensinam os filhos e netos a jogar. 

 
 

       

1991 

 
Produção e Encenação: Grupo Mestre Filipe e as Suas 

Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista  

Orientadoras: Carla Alex e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 



 

JOGO VERDE   

      
Para além da importância psicofísica que o jogo tem na vida da 

criança, o Jogo Verde é um jogo didático subordinado ao tema 

ECOLOGIA - conservação e defesa do meio ambiente, higiene 

pessoal e urbana, segurança, trânsito e comportamentos cívicos.  

 

Montado com técnicas de animação específicas, o jogo desenvolve-

se com a utilização de formas animadas construídas com 

polivalência de materiais de desperdício como por ex: Aviões 

(garrafas), Telefone (embalagem de plástico), marionetas 

(vassouras e esfregonas)  

 

  Tipo jogo da Glória gigante, em que cada um dos 36 quadros 

desenhados do jogo, espalhados pelo local da animação, colocam o 

jogador face a provas físicas, construção de puzzles, pintura, 

música, dança, adivinhas e perguntas didáticas alusivas aos 

comportamentos cívicos.  
 

1998 

 
Produção e Encenação: Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista  

Orientadoras: Carla Alex e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista e Carla Alex 

Desenhos: Rui Dias (artista plástico)  



 

PALHAÇAS CAFI  
 
As Palhaças CAFI são 2 personagens muito 
divertidas que animam qualquer 
espaço…desde aniversários, festas várias, 
Carnaval! 
Elas fazem balões moldáveis, pregam 
partidas e trazem sempre no bolso alguma 
surpresa! Podem ser confetes, balões ou um 
pincel que sai e maquilha alguém desprovido 
de pintura. 

 
Estas palhacinhas não metem medo a 
ninguém como alguns palhaços “rudes e 
brutos” que encontramos por aí…mas tem 
uma coisa que as caracteriza… além de 
serem muito meigas e simpáticas, são 
muito teimosas e estão sempre com 
opinião contrária, pois se uma acha que 
vai chover a outra acha mesmo é que vai 
fazer sol! Isto só visto…  
 

 

 
Elas podem igualmente ser organizadoras e/ou apresentadoras de 
programas. E podem levar aparelhagem consigo! (para eventos 
escolares, recintos pequenos, pavilhões, e outros) 
Podem também estar em qualquer recinto a realizar pinturas faciais 
nos seus Camarins “Espelhos Mágicos 

 
2004   
Produção e Encenação: Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Cafinvenções 

Maquilhadoras: Carla Alex e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Carla Alex 



OS ESPELHOS MAGICOS 
 

Composto por dois Camarins de 

Pinturas Faciais. 

 

 Nesta animação as crianças são 

maquilhadas com os desenhos por 

elas escolhidos com tintas 

especiais para pintar caras  

 

Esta escolha permite as crianças 

encarnarem por alguns momentos 

a personagem que desejam. 

Tigres, Borboletas, Palhaços ou 

até um Super Herói… deliciando 

os mais novos e até os adultos! 

  
 

2002 

Produção: Grupo Mestre Filipe e as Suas Marionetas 

Direção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista  

Maquilhadoras: Carla Alex e Filipa Baptista 

Criação Plástica: Luís Filipe Baptista 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Mestre Filipe 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Abril de 2008, o fundador do grupo Luís Filipe Baptista 

faleceu, deixando para as suas filhas a herança do seu 

Tesouro.  

 

Carla e Filipa (Manas CaFi) são as fundadoras da Associação 

Cafinvenções e é com um grande prazer e dedicação que 

continuam a desenvolver o trabalho na área da marioneta que 

lhes foi legado.  

 

Mestre Filipe tinha a grande vontade que a União Humana 

fosse grande, construtiva e saudável… Que a Educação Cívica 

e Cultural chegasse a todos… A sua grande paixão era as 

Marionetas e as Crianças… continuaremos a trabalhar nessa 

linha… por um Mundo Melhor.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A associação tem como fim o 

desenvolvimento de ações socioculturais e 

educativas, apoiando a participação das populações, dos 

grupos e das comunidades nas iniciativas que a eles se 

dirigem. 
 

De uma forma geral, podemos afirmar que os objetivos a 

que nos propomos estão diretamente ligados com a prática de 

atividades que façam sobressair as potencialidades de cada 

um, seja a nível do artesanato, dos Workshops, dos 

espetáculos que temos em cena, sempre com um conteúdo 

pedagógico e didático. 
 

 
 

________________________________ 

 

  

 
 Fazemos parte da UNIMA-P  

 E promovemos A ARTE da MARIONETA 

 

 http://www.marionetasportugal.blogspot.com/ 
 

 

http://www.marionetasportugal.blogspot.com/


 

 

 

www.cafinvencoes.blogspot.com 

cafinvencoes@gmail.com 

 
                                 

FACEBOOK 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

ARTESANATO E QUEBRA-CABEÇAS 

www.cafiarte.blogspot.com 

 

      

  
Ensina-me a empreender um novo inicio, a 

destruir os esquemas de ontem, a deixar de 

dizer «não posso» quando posso, «não sou» 

quando sou, «estou bloqueado» quando 

estou totalmente livre. 
 

 

Rabbi Nachman di Braslav 

http://www.cafinvencoes.blogspot.com/
mailto:cafinvencoes@gmail.com
http://www.cafiarte.blogspot.com/

